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Verdade e amor é a segunda c 
Chico Xavier, fruto da parceria enl 

ta, psicografact.i i n 11 
toras FEB e CEU. 

Esta obra apresenta 35 mensagens — entre poemas o 
prosas —, que nos trazem reflexões sobre perdão, preces aos 
desencarnados, mensagens de humildade e paciência, 
palavras de otimismo, entrevistas e textos poéticos, além ds 
preciosas súplicas que levam a auxiliar-nos uns aos outros, 
exercendo bondade e compreensão, 

Uma publicação na qual os Espíritos Emmanuel, Maria 
Dolores, Cornólio Pires, Júlio Monteiro, Luiz Mondes, Plínio 
Pereira, Epiphanio Leite, Irmão X, entre outros, lovtim-nos ao 
genuíno significado da VERDADE o do AMOR, 

"A Verdade é Luz, Entretanto, o Amor é a própria vida. 
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Um dos mais destacados 
expoentes da cultura brasileira 
do século XX, Chico Xavier 
nasceu em 1910 e, desde os 5 
anos, começou a ver e ouvir os 
Espíritos, t endo estabelecido 
com eles um re lac ionamento 
que deu resul tado à publ icação 
de mais de 400 obras. 

Esse intenso trabalho foi inter­
rompido apenas em 2002, ano de 
sua desencarnação, e resultou em 
um acervo de diversos gêneros de 
literatura, como poemas, contos, 
crônicas, romances, obras de caráter 
científico, filosófico e religioso. 

Testemunhando qual idade 
literária extraordinária, as obras 
de Chico Xavier são um autênt i ­
co sucesso editorial e já alcan­
çaram mais de 25 mi lhões de 
exemplares somen te em língua 
portuguesa. Mu i tos de seus 
l ivros são best-sel/ers indiscutí-
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eças de teat ro, progra­
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VERDADE E 
AMOR - DESDE 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER - ESPÍRITOS DIVERSOS 

Na s impl ic idade da maneira de ser e na clareza das 
mensagens psicográf icas, Chico Xavier é um referencial 
de paz e amor. 

Das mensagens incluídas neste livro, e m e r g e m 
con teúdos de sabedoria e de i luminação. As or ientações 
que e m a n a m dos benfe i tores espir i tuais - fundamenta ­
dos nos ensinos do Cristo - favo recem a concret ização da 
proposta de uma humanidade melhor. 

Verdade e amor — obra inédita — reúne páginas as­
s inadas por d iversos Espíri tos, p r inc ipa lmente Emmanue l . 
Várias delas fo ram psicografadas nos t e m p o s de Pedro 
Leopoldo. Des tacamos o capítulo histór ico referente à 
nova sede do Centro Espírita Luiz Gonzaga, com mensa­
g e m do ano de 1949, na qual Neio Lúcio anota: 

Quanto aos programas do Centro de Pedro Leopoldo, 
não suponham vocês que nos apossaremos dele tão 
somente depois da inauguração de suas paredes mate­
riais. Desde o dia que marcou a determinação do local, 
com os termos de aquisição e escritura, já nos achamos 
em tarefa viva por delinear-lhe os 'contornos espirituais', 
com vistas aos nossos objetivos. (...) Abrem-se novos 
campos. Outros horizontes se desdobram. 

Os originais — inédi tos — dessa nova obra se en­
con t ravam c o m o casal Nena e Francisco Galves, am i ­
gos e hospede i ros de Chico Xavier e m São Paulo (SP). 
M a n t e m o s con ta tos c o m o labor ioso casal d e s d e o 
t e m p o d e nossas v is i tas a Chico Xavier na C o m u n h ã o 
Espírita Cristã e Grupo Espírita da Prece, e m Uberaba 
(MG), e nos eventos no Centro Espírita União (RJ), co ­
nhec idos c o m o Feiras da Boa Vontade, c o m a presen­
ça do m é d i u m . O c o n h e c i m e n t o e o respei to c o m os 
companhe i ros favoreceram a poss ib i l idade do convên io , 
e m março de 2014, para reedições, numa parceria da 
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Editora Cultura Espírita União c o m a FEB Editora, de 65 
livros da lavra med iún ica de Chico Xavier e do is lança­
m e n t o s inéd i tos : o presente livro e Fé e vida, ed i tado e m 
ou tub ro de 2014. 

A essa altura torna-se opor tuna a t ranscr ição de tre­
cho de mensagem de Emmanuel dir igida "aos amigos do 
Centro Espírita Luiz Gonzaga", e m 1956: 

[...] um patrimônio de idéias que vem sendo 
produzido com destino à Federação Espírita Brasileira 
que, representando a Casa-Máter de nossa Doutrina, no 
Brasil, nos merece o mais amplo acatamento e 
incondicional cooperação. 1 

A presente obra t ransborda sen t imen to : 

Senhor Jesus, que nos deste o Amor Maior; coloca por 
misericórdia, a compaixão em nossas almas, para que 
exerçamos a bondade e a compreensão, auxiliando-nos 
uns aos outros, em teu Nome — Emmanuel. 

Dese jamos aos lei tores uma boa incursão nas refle­
xões sobre a verdade e a luz\ 

BRASÍLIA, 23 DE FEVEREIRO DE 2015. 

ANTÔNIO CÉSAR PERRI DE CARVALHO 

PRESIDENTE DA F E B 2 

1 XAVIER, Francisco Cândido. Fé e vida. Cap. 21.1 .ed. Brasília: FEB, CEU. 2014. 
2 N.E.: Alé 21 de março de 2015. 

10 | FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER - ESPÍRITOS DIVERSOS 



CAPÍTULO 1 

PAI ÜSSO 
a- —— . 

12 | FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER - ESPÍRITOS DIVERSOS 

Nosso Pai que estás e m toda parte; 

Sant i f icado seja o Teu N o m e , no louvor de todas as 
cr iaturas; 

Venha a nós o Teu reino de A m o r e Sabedoria. 

Seja feita a Tua Vontade, acima dos nossos desejos, 
tan to na Terra, quanto nos círculos espir i tuais. 

O pão nosso do co rpo e da men te dá-nos hoje. 

Perdoa as nossas dívidas ens inando-nos a perdoar 
nossos devedores c o m esquec imen to de todo mal . 

Não permitas que venhamos a cair sob os go lpes da 
ten tação de nossa própria infer ior idade. 

Livra-nos do mal que ainda reside em nós m e s m o s ; 
po rque só e m Ti bri lha a Luz eterna do reino do Poder, da 
Glória e da Paz, da Just iça e do A m o r para Sempre ! 

A s s i m seja! 

EMMANUEI 
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CAPÍTULO 2 

NOSSA MÃE 
D — . 

GRUPO ESPÍRITA DA PRECE. 
UBERABA (MG). 21 DE 
FEVEREIRO DE 1998. 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER —ESPÍRITOS DIVERSOS 

Certa Mulher ex iste em nosso m u n d o , 

An jo do nosso pão de cada dia, 

Ela fo i ver-me quando eu mais sofr ia, 

Inspirada no Amor puro e p ro fundo. 

Desejo retratá-la e m e con fundo , 

A palavra terrestre não me guia. 

Veio es tender-me luz e a dor fugia. . . 

Ao lembrá-la de bênçãos m e c i rcundo. 

Levantei-me e indaguei : —• Ah ! . . . Q u e m seria? 

A l g u é m da Terra que eu não conhecia? 

Sei que era um An jo e m estrelas de Luz!... 

Um mend igo m e d isse: — Era Maria... 

Céus! . , eu vira a Nossa M ã e e não sabia, 

Era s im , Nossa Mãe, Mãe de Jesus! . . . 

CORNÉLIO PIRES 
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CAPÍTULO 3 

ERDADE 
E AMOR 

I • PEDRO LEOPOLDO (MG), 13 DE 
FEVEREIRO DE 1956. 

16 I FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

Recorda o p roced imen to de Jesus , que possuía no 
coração a própria verdade, em s i , na apreciação dos c o m ­
panheiros que lhe part i lhavam a marcha, a f im de que o 
teu conhec imen to relativo dessa m e s m a verdade não se 
d e s m a n d e em crueldade e destru ição. 

Surpreendido pela aprox imação da Madalena, a 
i rmã possuída por se te gên ios sombr ios , não se ent re­
ga a acusações e lamentos , c o m respei to à sua conduta 
passada, mas s im , descerra- lhe ao espíri to de mulher os 
hor izontes da abnegação pura e subl ime.. . 

Diante de Zaqueu, o propr ietár io egoísta, não lhe 
fust iga o rosto c o m repr imendas, mas revela-lhe ao m u n ­
do ín t imo a beleza do trabalho e da generos idade que es­
t e n d e m o bem c o m est ímulo santo.. . 

Incompreend ido por Judas, o discípulo invigi lante, 
não o expulsa de sua famíl ia espir i tual , mas ora por ele e 
auxilia-o em si lêncio através da tolerância fraterna... 

Negado por Pedro, o companhe i ro receoso, não lhe 
arroja maldições, mas espera o m o m e n t o opor tuno em 
que, a lém da própria mor te , consegue fortalecê-lo para o 
ministér io imperecível que lhe cabe realizar. 

Insul tado pelos f i lhos de Jerusa lém, os benef ic iár ios 
\enceguec idos que abso lveram Barrabás, sentenc iando-o 
à condenação, não se entrega ao fel da censura, mas s im , 
roga ao Pai ce leste perdão para t odos eles, de vez q u e se 
achavam sob o domín io da ignorância.. . 

À f rente de Pilatos, o juiz frágil que o requisita a ex­
pl icações em torno da Verdade de que se fazia embaixa­
dor, não lhe considera a inf lexão de ironia, mas apenas 
sorri sem resposta ent regando-o às mãos infat igáveis do 
tempo . . . 
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Perante as dúvidas de Tome, o companhe i ro cét ico, 
não lhe criva a at i tude infeliz c o m os espinhos da reprova­
ção , mas submete -se bondoso e sereno às suas exigên-

y c i a s infantis, dando- lhe a tocar as próprias úlceras ainda 
abertas.. . 

Perseguido por Saulo de Tarso, o doutor int ransigen­
te , não lhe retr ibui c o m di lacerações e revides, mas so­
corre-o na estrada de Damasco, ungindo-o de renovação 
e de luz... 

Lembra- te, ass im, do Cristo e não permi tas que o 
veneno da condenação te assome à boca.. . 

Mu i tas vezes,.o bem ocul ta-se no mal aparente que 
t e assalta o roteiro e onde parece surgir o c r ime aos teus 
o lhos, em mui tas ocasiões ex is tem apenas necessidades 
que não conheces , quando não sejam provas e af l ições 
que somos chamados a socorrer. 

A m a , desta fo rma , hoje e sempre! . . . 

Ama , auxi l iando e serv indo, aprendendo e sub l iman­
do, e assimilarás a excelsa lição do Amigo invariável que, 
à f rente da Verdade, co locou o Sol divino do Amor, para 
que nossas a lmas não se percam nas sombras da peregr i­
nação redentora, sus tentando-se em plena ascensão para 
a vida eterna. 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 4 

MAE E FILHO 

• B CULTO DO EVANGELHO N O LAR 
DE CHICO XAVIER. UBERABA 
(MG), 11 DE FEVEREIRO DE 
1994. 
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Dói-me lembrar-te, Mãe, cansada e desval ida 

Triste, vendo m e u pai morrendo na bigorna. 

Teu coração fer ido, a lágrima se entorna, 

Mas queres sustentar-me o pão, a escola e a vida. 

Lavadeira a servir suando e m noi te morna, 

Desmaias- te no chão da choça hoje esquec ida, 

E ao lembrar-te a busca e ansiosa desped ida, 

A dor se m e refaz na angúst ia que retorna. 

. 

Chorei , sofr i , cresci . . . Fui rico joalheiro, 

Doente , en louqueci atrelado ao dinheiro, 

M e n d i g o , achei a mor te fa lando-me em d iamantes . 

Agora , e is-me a pedir teus braços de amor puro, 

Sei, po rém, que é preciso esperar o fu turo , 

Quero ser teu men ino pobre c o m o dantes! . . . 

JÚLIO MONTEIRO 
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CAPÍTULO 5 

PRECE 

I . Í i' • | 
1 . . I L_L_J PÁGINA RECEBIDA DURANTE 

A REUNIÃO. C O M AMIGOS. 
DE ORAÇÃO E M BENEFÍCIO 
DAS VÍTIMAS DO EDIFÍCIO 
JOELMA. SITUADO NA CAPITAL 
PAULISTA. UBERABA (MG). 1 8 
DE FEVEREIRO DE 1974. 
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Senhor Jesus. 

Auxi l ia-nos, perante os companhe i ros impel idos à 
desencarnação v io lenta, por força das provas redentoras. 

Sabemos que nós m e s m o s , antes do berço terres­
t re, sup l icamos das Leis divinas as med idas que nos aten­
dam às exigências de refazimento espir i tual . 

Entretanto, Senhor, tão encharcado de lágrimas se 
nos revelam, por vezes, os caminhos do mundo , que nada 
mais consegu imos realizar, nesses instantes, senão pedir-
-te socor ro para atravessá-los d e â n i m o f i rme. 

Resguarda e m tua assistência compassiva todos os 
nossos i rmãos surpreendidos pela mor te , e m plena f lora­
ção de trabalho e de esperança e acende- lhes nos cora­
ções, a turd idos de espanto e retalhados de so f r imento , a 
Luz divina da imor ta l idade ocul ta neles própr ios, a f im de 
que a mente se lhes d is tancie do quadro de agonia ou de­
sespero, t ransfer indo-se para a visão da vida imperecível . 

Não ignoramos que colocas o lenitivo da misericór­
dia sobre todos os processos da Just iça, mas tocados pela 
dor dos corações que f icam na Terra, tantos deles tateando 
a lousa ou invest igando o silêncio, entre o pranto e o vazio, 
aqui es tamos a rogar-te alívio e proteção para cada um! . . . 

Dá-lhes a saber, e m qualquer recanto da f é ou pen­
samento a que se aco lham, que é ass im que nos levan­
tamos de nossas próprias inquietações e perplex idades, 
a f i m d e con t inuarmos e recomeçarmos , sustentar-nos e 
valorizar-nos as lutas de nossa evolução e aper fe içoamen­
t o , no rumo da vida maior que a t odos nos aguarda, nos 
planos da união sem adeus. 

E, enquanto o buri l da provação esculpe na pedra 
de nossas d i f icu ldades, conquanto as nossas lágr imas, 

~ ; — — - . ' ' : 
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novas fo rmas de equilíbrio e rearmonização, embeleza­
m e n t o e progresso, engrandece e m t e u a m o r aqueles 
que entre laçam providências no amparo aos companhe i ­
ros i lhados na angúst ia. 

— Agradecemos-te, ainda, a compreensão e a bondade 
que nos concedes em todos os irmãos nossos que esten­
dem os braços, cooperando na extinção das chamas da 
mor te ; que oferecem o próprio sangue aos que desfalecem 
de exaustão; que umedecem com o bálsamo do leite e da 
água para os lábios e para as gargantas ressequidas que 
emergem do tumul to de cinza e sombra; que socorrem nos 
fer idos e muti lados para que se restaurem; e os que pronun­
c iam palavras de entendimento e paz, amor e esperança, 
ext inguindo a violência no nascedouro. 

Senhor Jesus! . . . 

Conf iamos e m ti e, ao en t regarmo-nos em tuas 
mãos , ensina-nos a reconhecer que fazes o melhor ou 
permi tes se faça cons tan temen te o melhor e m nós e por 
nós hoje e sempre . 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 6 

IV! E N S AG E M 
PA Ri A JESUS 

REUNIÃO PUBLICA DO GRUPO 
ESPÍRITA DA PRECE, UBERABA 
(MG). 17 DE OUTUBRO DE 1992. 

^ 4' -

26 I FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER - ESPÍRITOS DIVERSOS 

Enquanto a Terra sof re , luta e não descansa, 

E o H o m e m atr ibulado se exaspera, 

Guardamos-Te a presença e a vida na lembrança, 

Cantando o Teu Natal , perante a Nova Era. 

A Tua proteção é luz que não se altera 

No t e m p o que se foi e no t e m p o que avança. 

Cada hora cont igo é nova pr imavera 

Em f loração de fé e lauréis de esperança. 

"Glória a Deus nas Al turas! . . . " Canto inesquecível ! . . . 

És Tu, Mes t re do B e m , que te abaixas de nível, 

Trazendo paz no amor aos tu te lados Teus!... 

Natal! . . . Embora a dor e os prenúnc ios de guerra, 

Nós te a m a m o s Jesus, sobre as armas da Terra, 

Procurando cont igo a integração c o m Deus!. . . 

MARIA DOLORES 
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CAPÍTULO 7 

AMOR •: W M P â i l D I E 
• —— ——— — • 

REUNIÃO PUBLICA E M PEDRO 
LEOPOLDO!MGI. 25 DE 
JANEIRO DE 1954. 
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N, io nu:, i I S I | i locamos de que o Espiritismo é Jesus que 
rolou I,I , M i convívio dos homens, através do Evangelho da re-
I Í I M ii.:. o i, i i!, i| i i:; l; indo-nos para os sagrados objetivos da vida. 

Para entender-lhe a excelsitude, não basta nossa de­
voção ardente à Verdade, mas, sobretudo, nossa incessante 
consagração ao Amor, a f im de que a luminosa cúpula de nos­
sas realizações não venha a ruir por falta de base. 

Em nosso c a m p o de ação, por isso m e s m o , é im­
prescindível cult ivar o en tend imento f raterno, para que o 
nosso ideal de humanidade fu lgure em nossos braços, 
palavras e at i tudes. 

Nunca será demais olvidar a compaixão que nos 
cabe mov imentar in tens ivamente e m favor da ef ic iência 
e da segurança de nossas tarefas. 

Saibamos compreender e auxiliar. 

Aqu i é uma fer ida que nos pede bá lsamo refr ige­
rante, ali, é um prob lema afl i t ivo a requisitar-nos socorro , 
mais a lém é a dor e m desespero, a exigir-nos benevo lên­
cia e car inho. 

Efet ivamente, não p o d e m o s subest imar a Verdade, 
Verdade de que de termina a cura e a solução para todos , 
ent re tanto , para aplicá-la, não presc ind i remos da bonda­
de que auxilia, infat igável, para que o irmão de luta apren­
da a recuperar-se. 

Os méd icos não des fe rem golpes ind iscr iminados 
sobre as úlceras que lhes rec lamam perícia operatór ia. 
A g e m c o m cuidado, restr ingindo os cic los do so f r imen to 
c o m a medicação anestesiante. 

Os professores não a r remessam pancadas sobre 
o crânio dos aprendizes, em pleno viço da infância para 
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que o alfabeto lhes alcance compu lso r iamen te a cabeça. 
Usam a paciência e a ternura, admin is t rando, cada dia, a 
lição que lhe é própria, a f i m de que o t e m p o e o esforço 
real izem a obra-pr ima da educação. 

Que dizer do escul tor que t rabalhasse o mármore 
c o m a picareta, e m lugar do buri l , ou do p intor que usasse 
uma lâmina em brasa ao invés do pincel? 

A Verdade é Luz. 

Entretanto, o Amor é a própria Vida. 

Nele t e m o s a imagem da água pura que t rans forma 
o deser to e m ja rd im. 

Façamos, então, da própria a lma uma fon te amiga 
de compreensão e f raternidade, recebendo nossos c o m ­
panheiros de jornada tais quais são e, f i l t rando para cada 
u m deles a bênção da Verdade no vaso do A m o r puro, es­
ta remos tr i lhando o caminho do Cristo, o eterno Benfeitor, 
que , na exaltação da Verdade, acei tou o sup remo sacrifí­
cio de si m e s m o , na cruz da renunciação e da mor te , por 
acendrado A m o r à humanidade inteira. 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 8 

SEGUINDO 
ADIANTE 

CULTO DO EVANGELHO N O LAR 
DE CHICO XAVIER. 
UBERABA (MG), [19-?]. 
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No caminho que percorres, encontrarás, e m t rechos 
determinado: , , osso ou aquele companhe i ro , venc ido pelo 
desalento. . . 

Não lhes agraves a dor, dramat izando as provações 
que a vida te deu.. . 

Ainda que te vejas sob as marcas de ocorrências 
amargas, fala-lhes da fé e m Deus, do o t im ismo , da paz e 
da esperança restaurando-lhes as forças para a cont inua­
ção da jornada. 

Mu i tos caíram e m desân imo, ante a incompreensão 
de cr iaturas amadas, out ros fo ram alvejados pelas lâmi­
nas ocu l tas da saudade d e f i lhos o u fami l iares ou t ros que 
a mo r te t ransfer iu para o Mais-a lém. 

Levanta-lhes as energias, ofer tando- lhes a certeza 
de que a existência na Terra é u m tec ido de renovações 
incessantes e comunica- lhes a bênção do conhec imen­
to de que a vida prossegue, a lém do corpo perecível e 
de que chegará o m o m e n t o bendi to do reencontro c o m 
todos aqueles que os an tecederam na grande mudança. 

Infunde- lhes no coração a alegria de cont inuar as ta­
refas que os entes quer idos de ixaram inacabadas e hon­
ra-lhes a memór ia c o m o devo tamento e a co ragem nos 
deveres que est imar iam prosseguir cumpr indo nos ideais 
e obr igações que acalentaram. 

Faze-lhes sentir que a lágrima vazia de trabalho é qual 
semente estéril que o vento arremessa ao desconhec ido. 

Â n i m o e serviço! . . . Sejam eles a nossa divisa e cer t i ­
f icado de nossa cond ição de aprendizes da fé ! . . . 

Ap rendamos a levantar os companhe i ros que a 
inércia domina e s igamos c o m eles para a f rente que nos 

.cabe atingir. 
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O t e m p o não vol ta. 

E d iante de t odos nós abre-se, cada dia, a luz da 
morta l idade, por bênção e dádiva de Deus!. . . 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 9 

SÚPLICA DE FILHO 

• • CULTO DO EVANGELHO NO 
LAR DE CHICO XAVIER. PELA 
SUA MEDIUNIDADE AUDITIVA 
UBERABA (MG), 2 DE MARÇO 
DE 1996. 
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Lembro- te , Mãe. . . A noi te avança... 

E saindo apressado, para a orgia, 

D isseste-me, escorada numa t ia, 

"Fica hoje... Atende-nos. . . Descansa.. ." 

Voltei para encontrar- te em agonia! . . . 

A Mo r te angel izou-te a face mansa.. . 

Chorei qual se vol tasse a ser cr iança!. . . 

Eras o m e u tesouro e eu não sabia... 

De prazer em prazer, matei- te aos poucos. . . 

Veio a Mo r te e cor tou-me os sonhos loucos, 

Lamentando-me a vida gasta e m vão!. . . 

Estou perdido, erjtre imensos espaços. . . 

Vem guardar-me, de novo, nos teus braços, 

Mãe sempre amada de meu coração!. . . 

Luiz MENDES 
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CAPÍTULO 10 

MENSAGEM 
Q ••• 1 

PLÍNIO PEREIRA RIBEIRO, O 
POETA DE MEU CASEBRE. LUZ DE 
QUEROSENE E OUTRAS OBRAS DA 
MAIS PURA SENSIBILIDADE, UM DOS 
FUNDADORES E INTEGRANTES DO 
CLUBE DOS JORNALISTAS ESPÍRITAS 
DE SÃO PAULO, TENDO PASSADO 
PARA O ALÉM, ENVIOU A SEGUINTE 
MENSAGEM A SUA ESPOSA. 
D. JUPYRA DE OLIVEIRA RIBEIRO, EM 
PEDRO LEOPOLDO (MG), NA DATA 
DE 13 DE DEZEMBRO DE 1958: 

38 | FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER - ESPÍRITOS DIVERSOS 

Jupyra, minha flor, quando se diluiu a sombra da noi­
te , con temple i des lumbrado a luz do novo dia. Retratei nas 
própr ias lágr imas o íris do alvorecer. Lágr imas que eram 
alegria e sof r imento , fe l ic idade e dor, afl ição e esperança. 

Flores orvalhadas adornavam os caminhos. Brisas 
car ic iosas passavam de leve, refr igerando a cabeça fat i -
gada do viajor que era eu. 

Nos ares, melodias de ternura v inham de cordas invi­
síveis que o vento tangesse c o m os seus mil dedos ocul tos. 

Bifurcava-se a estrada. Novo rumo, vida nova... Braços 
amigos procuravam-me o coração, para sustentá-lo. 

Vozes consoladoras assopravam co ragem p;ira den­
t ro de m i m . 

Morrera ou renascera? 

O corpo gasto cedera lugar a out ro corpo , tão obe­
d ien te e tão leve que ma is parecia uma túnica entretecida 
de penugem mister iosa que pensasse por si. 

Compreend i t u d o então. 

Refundira-se-me o ser, restaurava-se minha alma. 

Júbi lo in tenso apossou-se de m i m . No entanto , de 
repente, conver teu-se em pranto mudo. . . 

Era a saudade do seu car inho, que ficava na reta­
guarda, era você em m i m próprio.. . Foi então, minha flor, 
que entend i , af inal, que eu não podia passar do divino 
prefác io do livro da etern idade s e m você com igo , porque 
você é o amor de que sempre m e nutro, e s o m e n t e em 
você brilha a luz do meu céu. 

CARINHO, MUITO CARINHO DO SEU: PLÍNIO. 

VERDADE E AMOR | 39 

ê 



CAPÍTULO 11 

MEU FILHO 
O 1 — — — — 

• I VERSOS A UM ESPÍRITO 
AMADO. QUE TOI MEU FILHO 
EM OUTRAS REENCARNAÇÕES 
E QUE REENCONTREI. 
AGORA. MUDO E CEGO 
DESDE O BERÇO. EM TAREFA 
EXPIATÓRIA, POR ABUSOS DA 
INTELIGÊNCIA. UBERABA (MG). 
I19-?|. 
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Filho m e u de outro t e m p o , armei- te de ouro e lança, 

Exortei-te a sonhar: "ama, cons t ró i , ens ina! . . . " 

E t rans formaste o m u n d o em presença assassina; 

Vejo-te a tri lha e m fogo onde a memór ia alcança. 

Quis ver-te reencarnado.. . o amor jamais descansa, 

E achei-te — águia enjaulada e m gaiola mof ina — 

Cego e m u d o a esmolar e a gemer em surdina. 

Trazes luto no pei to e chagas na lembrança! . . . 

Chorei ao reencontrar-te e m provações supremas. . . 

Louvo, entanto, m e u f i lho, as ríspidas a lgemas 

Da dor a nos zurzir, ao redor dos teus passos! : . . . 

O pranto lavará nossas culpas longevas, 

E, um dia, subirás da numi lhação nas t revas 

Para a bênção da luz na concha dos meus braços. 

EPIPHANIO LEITE 
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CAPÍTULO 12 

PRECE A JESUS 

REUNIÃO PUBLICA NO LAR DA 
CARIDADE. LX-HOSPITAL DO 
PÉNFIGO, UBERABA <MG), 
18 DE ABRIL DE 1989. 
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Senhor Jesus! 

Auxi l ia-nos a não s o m e n t e saber, 

Mas t a m b é m a sentir e compreender . 

Ampara-nos, Senhor! 

Que remos tua voz 

A falar-nos de Deus, dent ro de nós. 

Não nos deixes ao léu na crença e m vão, 

Auxi l ia-nos, Mes t re , a Te encontrar 

Em nosso própr io coração. 

EMMANUEL 
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CAPITULO 13 

DESENCONTRO 

• I REUNIÃO PÚBLICA N O GRUPO 
ESPÍRITA DA PRECE, 
EM UBERABA (MG). 
7 DE M A R Ç O DE 1992. 
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Nunca t e esqueço o riso cristal ino 

Quando o f racasso vinha e m nossa casa. 

Soube, depois , que a voz que de ti se extravasa 

Era para acalmar o leu pobre men ino . 

Breve, levou-te a Mor te . . . 

Não sei se por desastre ou por dest ino.. . 

Chorei-te pela perda que me arrasa... 

Viajei c o m meu pai. . . Vi f amoso cassino.. . 

Esqueci-te... Joguei . . . Não m e domino . . . 

Fiz a grande for tuna que m e arrasa. 

Envelheci jogando, até que um dia, 

Recordei que na infância, eras minha alegria, 

Mas a exaustão m e toma o coração cansado.. . 

I 

Vi a Mo r te a meu lado 

E pergunte i : 

"Dize, Mor te , onde achar minha quer ida, 

Minha mãe, meu amor e minha vida?!. . . " 

Ela apenas m e d isse: "Entre os mortais. . . 

Mu i tos anos passaram.. . 

Sem receber de t i qua lquer lembrança 

/ 





CAPÍTULO 14 

VIDA ETERNA 

H • UBERABA (MG), 
1"DE OUTUBRO DE 1976. 
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Filha, Jesus nos abençoe. 

Nosso i rmão Lincoln vem t rabalhando at ivamente 
e m seu favor e lhe pede t ranqüi l idade e segurança de fé 
em Deus. 

Consoante os seus desejos de mãe, aqui lhe deixamos 
a prece ditada pelo próprio fi lho, que hoje encontra mais feli­
cidade e m nossa modesta cooperação para fazer isso. 

Deus nos abençoe. 

BEZERRA 

"Amado Jesus, 

Senhor nosso, 

Ag radecemos a luz da fé 

e a bênção da paz que já nos deste. 

Com as nossas mãos em tuas mãos , 

concede-nos agora a fe l ic idade 

de segu i rmos cont igo para Deus." 

LINCOLN 
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CAPÍTULO 15 

/ 

NATAL E JESUS 

Maldade, escravidão, guerra, ódio, v ingança: 

— Eis o m u n d o anter ior ao Século Primeiro!. . . 

Nasce Jesus nos panos de um celeiro 

E alastra-se na Terra um clarão de esperança. 

Íi (a CULTO DO EVANGELHO NO LAR 
DE CHICO XAVIER, UBERABA (MG), 
12 DE AGOSTO DE 1997. 

Jesus c resce tranqüi lo e se faz mensagei ro 

De Consolo e de Paz, de A m o r e Segurança, 

Tudo é Luz e Bondade, Reconfor to e Mudança , 

Começa , en f im, a abol ição do cativeiro... 

• 

Mais tarde, ei-Lo maior, o H o m e m Jus to e Perfeito, 

Ensina o Rumo Certo, o Perdão e o Direi to, 

Sofre perseguições. . . Vence a cruz desolada.. . 

E o Sol que 0 viu nascer, br i lhando e m ondas de ouro , 

Contemplará Jesus, no mi lênio v indouro. 

Abençoando a Terra, e m nova madrugada. 

MARIA DOLORES 
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CAPÍTULO 16 

CENTRO ESPÍRITA 

MENSAGEM REFERENTE 
À NOVA SEDE DO CENTRO 
ESPÍRITA LUIZ GONZAGA, DE 
PEDRO LEOPOLDO (MG), 14 DE 
SETEMBRO DE 1949. 
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Quanto aos programas do Centro de Pedro Leopoldo, 
não suponham vocês que nos apossaremos dele tão so­
men te depois da inauguração de suas paredes materiais. 

Desde o dia que marcou a determinação do local, 
c o m os t e rmos de aquisição e escri tura, já nos achamos 
e m tarefa viva por delinear-lhe os "con tornos espir i tuais," 
c o m vistas aos nossos objet ivos. 

Para lá, já fo ram t ransfer idos t odos os serviços de 
assistência imediata a i rmãos per turbados e sofredores. 
E nos mil e qu inhentos met ros quadrados de terra, dedi­
cados aos f ins a que nos repor tamos, t e m o s instalações 
f luídicas tão sólidas quanto as de vocês, func ionando em 
ação socorr is ta. 

Os livros recebidos na c idade, de acordo c o m as 
in fo rmações que a tarefa de vocês veicula atraem diaria­
mente novos pensamentos e novas ent idades para aqui . 
O recanto e m que t rabalham (aqui m e refiro ao cent ro ur­
bano) t rans formou-se n u m te légrafo que enormes mul t i ­
dões procuram afl i tas ou desoladas. 

Cada pessoa que o livro une esp i r i tua lmente à c i ­
dade para ela envia "a lguma cousa" que nem sempre é 
mu i to agradável . 

E se é verdade que o espaço é inf ini to, p rec isamos 
de a lgum espaço para satisfazer, log icamente , as nossas 
necessidades. 

Desse m o d o , a def in ição do cent ro const i tu iu , só 
por si, uma providência mu i to feliz. 

Diversos ângulos de luta fo ram al iviados. 

Aquela terra, agora, é b e m dos Espíri tos desencar­
nados que , de a lgum m o d o , lhe povoam a extensão. 

I 
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Não pensem, con tudo , que este jamos sem luta. 

\ 
A luta se fez mais clara pelo es tabe lec imento de l i­

nhas apropr iadas. 
A organização não podia, de m o d o a lgum, perseve-

rar e m famíl ia isolada. 

Precisava situar-se para melhor projetar-se. 

Os conf l i tos são naturais. 

Os embates de op in iões e idéias são impos i t i vos do 
aper fe içoamento e da sub l imação. 

Fel izmente, cada realização vem a seu t e m p o , e 
essa bênção só seria suscetível de ob tenção, depo is do 
serviço do livro tão adiantado quanto possível . 

Ab rem-se novos campos . Out ros hor izontes se des­
dob ram. 

Esta é a jornada daqueles que avançam, porque os 
ented iados e oc iosos de todos os t e m p o s pre fe rem espe­
rar as t rans formações ao pé de leitos repousantes. 

Q u e m caminha, po rém, domina a v iagem. 

A vanguarda é, sem dúvida, mui ta vez dolorosa pe­
las responsabi l idades que acarreta, mas o que sobe a 
montanha de pés ensangüentados é q u e m recebe a pri­
meira m e n s a g e m da luz dos c imos . 

ÍMEIO LÚCIO 
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CAPÍTULO 17 

\ 

O NOME 

RECEBIDO PELA MEDIUNIDADE 
AUDITIVA DE CHICO XAVIER. 
NO CULTO DO EVANGELHO DO 
SEU LAR, UBERABA (MG), 5 DE 
SETEMBRO DE 1996. 
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Natal é a luz de Deus quo nos alcança, 

Em casa, t r is te mãe exclama, reverente: 

"Jesus, salva m e u f i lho infeliz e doente , 

Em Ti, Senhor, é a nossa úl t ima esperança! . . . " 

De vizinha mansão, ouve-se voz pungen te : 

"Jesus, rogo socorro.. . Sei que a mor te avança... 

Jesus, cura m e u pai ! . . . " — dizia uma cr iança, 

Mos t rando o coração terno e inocente. 

Um Juiz, num salão, consul ta u m livro e pensa: 

"Que faria Jesus, lavrando esta sentença?.. . " 

Jesus! . . . — Um nome só , e m mi lhões de louvores!. . . 

Pastor que Deus nos concedeu , para mi lênios! . . . 

Natal é a grat idão ao mais sábio dos gên ios , 

Que nos conduz à paz e afasta as nossas dores. 

MARIA DOLORES 
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CAPÍTULO 18 

A DOENÇA 
E A J U S T I Ç A 

o — mM 

IS.I.. 19-?]. 
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1 - O que estrutura espir i tualmente o corpo de carne? 

— O corpo espir i tual ou perispírito é o corpo básico, 
const i tu ído de matéria sut i l , sobre o qual se organiza o 
corpo de carne. 

2 - 0 erro de uma uncarnação passada pode influir 
na encarnação presente, pred ispondo o corpo físico às 
doenças? De que modo? 

— A grande maioria das doenças t e m a sua causa 
profunda na estrutura semimater ia l do corpo espir i tual. 
Havendo o Espírito agido er radamente, nesse ou naque­
le setor da experiência evolut iva, vinca o corpo espir i tu­
al c o m desequi l íbr ios ou distonias que o p red ispõem à 
instalação de determinadas en fe rmidades , con fo rme o 
órgão at ing ido. 

3 - Quais os do is aspectos da just iça? 

— A just iça na Terra pune s imp lesmen te a cruelda­
de mani fes ta , cujas conseqüênc ias t rans i tam nas áreas 
do interesse públ ico, d i lapidando a vida e induzindo à cr i ­
minal idade; ent re tanto, esse é apenas o seu aspecto ex­
terior, porque a Just iça é sempre mani fes tação constante 
da Lei divina nos processos de evolução e nas at iv idades 
da consciência. 

4 - Qual a relação ex is tente entre doença e Just iça? 

— No curso das enfermidades, é imper ioso venha­
m o s a examinar a Just iça, func ionando c o m todo o seu 
poder regenerat ivo, para sanar os males que aca lentamos. 

5 - 0 que faz o Espíri to antes de reencamar, v isando 
à própria melhoria? 

— Antes da reencarnação, nós m e s m o s , e m pleni tu­
de de responsabi l idade, anal isamos os pon tos vulneráveis 
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da própria a lma, advogando em nosso própr io favor a con ­
cessão dos imped imen tos físicos que, em t e m p o cer to , 
nos imun izem, ante a possib i l idade de reincidência nos 
erros e m que es tamos incursos. 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 19 

NATAL NO TEMPO 

• • CULTO DO EVANGELHO NO LAR 
DE CHICO XAVIER. UBERABA (MG), 
2 2 DE OUTUBRO DE 1995. 
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A fúria de Ramsés e o ód io de Cambises, 

Feras humanas, sem a lguém que as d o m e , 

Conquis tando poder, ouro e renome, 

Aumen ta ram as lutas infel izes. 

Passam reis, d i tadores e juizes. 

Sem que hoje n inguém lhes lembre o n o m e , 

Passam Dante, Leonardo e célebres atrizes, 

Sem perceber a terra que os consome. . . 

Só Jesus permanece, ao nosso lado, 

Mensage i ro de Deus e herói amado , 

Que nos to lera, instru i , ampara e guia.. . 

Natal é a Luz Maior que nos alcança, 

Doando-nos a fon te da Esperança, 

Em cânt icos de Paz e de Alegria! . . . 

MARIA DOLORES 
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CAPITULO 20 

PEDRO LEOPOLDO (MG), |19-?|. 
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I rmãos, quo o divino Pastor nos guie, através do 
grande caminho do soo i yu imen to e da redenção. 

Convosco, seguem vanguardeiros da luz que se 
apoiam no campo de nossa boa vontade para a realização 
do t rabalho sant i f icante do Cristo, e que poder íamos nós 
out ros desejar-vos, senão mais ampla vitória c o m a esfera 
superior? 

O Espir i t ismo c o m Jesus é Ciência divina de aper­
fe i çoamento da unidade a refletir-se na melhor ia do todo . 

Enquanto outras escolas da fé se vanglor iam c o m 
precei tos espetaculares, baseados na af i rmat iva humana 
ou na representação convencional is ta da intel igência en­
carnada na Terra, os aprendizes do Senhor pa lmi lham a 
senda escabrosa do sacri f íc io e do bur i lamento pessoal 
a fe içoando-se ao Mes t re que esco lheram por sup remo 
Condutor de seus dest inos. 

Con t inuemos, ass im, de mãos entre laçadas, em tor­
no do Caminho, da Verdade e da Vida, po rque a expressão 
fenomên ica , e m s i , não passa de ant iga campainha de 
alarme, soando, e m vários diapasões, para despertar as 
consciências adormec idas . 

Nesse capítulo, encontraremos sempre um Espirit ismo 
de aspectos multi fários, em cujas categorias se demoram 
classes compostas de estudantes da revelação, indagando, 
investigando, exper imentando, ou reconfortando-se. 

Para onde se volte nossa pesquisa puramente intelec­
tual, seremos defrontados, invariavelmente, pela resposta 
aos nossos próprios desejos. 

Por isso mesmo, é fácil esquecer as lições salvadoras 
da subida áspera, que nos convocam o espírito às clarida-
des dos c imos, para repousarmos, indebi tamente, sob o 
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fascínio de quadros vivos iguais àqueles e m que nos mov i ­
mentamos, dentro da insipiência de nossos conhec imentos 
relativos, anulando-se-nos a coragem de escalar a monta­
nha da sabedoria e do amor, em cuja eminência nos aguar­
dam novos roteiros i luminativos, c o m referência à nossa 
ascensão legítima na imortal idade. 

Necessár io, por tanto, desconf iar de todas as posi­
ções e m que a nossa capacidade de lutar e servir, apren­
der e melhorar se demore anestesiada pelo elixir do 
menor esforço. 

Não basta organizar o in tercâmbio c o m u m en t re os 
do is p lanos, o dos encarnados e o dos desencarnados, 
nem posit ivar s imp lesmen te a sobrevivência individual do 
h o m e m , a lém da m o r l e , sem qualquer at iv idade d igna por 
subl imar- lhe a personal idade. 

Imprescindível e leger u m padrão luminoso que nos 
descor t ine a meta e nos or iente as tarefas, conjugando-as 
no sent ido da perfeição. 

E esse padrão temo- lo , nós out ros , no Cristo vivo e 
soberano, que deve legislar no reino de nossas a lmas, an­
tes de estender o seu domín io de amor ao vasto impér io 
de nossos interesses e aspirações do círculo isolado. 

Ab ramos o santuár io de nosso espíri to ao Senhor, 
para que os seus sub l imes desígnios prevaleçam e m nos­
sas exper iências. 

Longa é, ainda, a jornada para o al to, e laboriosa ser-
-nos-á a marcha evolut iva, e m favor da di latação da nossa 
capacidade receptora, à f rente do ce leste Doador de to ­
das as bênçãos. 

Cristianizar nossos pensamentos , palavras e obras 
que apresentam o plano trípl ice de nossa inf luenciação 
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direta ou indireta sobre os outros é const rução inadiável, 
sem a qual nossos melhores propós i tos são ameaçados 
nos fundamentos . 

Não é difíci l monumenta l i za r a v i r tude na Terra, 
dando- lhe co rpo adequado nos pa t r imôn ios naturais; 
en t re tan to , ambientá- la , den t ro de nós m e s m o s , para 
que a sua c lar idade bend i ta se irradie a benef íc io de t o ­
dos, é apos to lado de sacr i f íc io, dent ro do qual , p o r é m , 
coope ra remos no ree rgu imen to do m u n d o sob a ég ide 
do Cr isto, que cont inua con f iando em nós t odos , tan to 
quanto o o le i ro não descrê das poss ib i l idades da argila 
ainda s e m fo rma . 

An te as opor tun idades bendi tas que vos confere a 
existência carnal , não desan imeis , meus amigos , no mi ­
nistério de elevação. 

Melhorar, buscando a inspiração dos corações mais 
sábios e mais amorosos que os nossos, a f im de servir­
mos , c o m mais ef ic iência e segurança, aqueles que ainda 
se encon t ram menos esclarecidos e m e n o s sensíveis ao 
amor que nós m e s m o s , é, sobre tudo o t rabalho mais ime­
diato, a f i m de que o nosso concurso evangél ico não se 
conf ine aos círculos br i lhantes da palavra fantasiosa. 

Vós que t ivestes a fe l ic idade da ar reg imentação sob 
a bandeira de luz do Evangelho do Senhor, segui- lhe os 
exemplos , as at i tudes e os passos. Jesus cont inua nas­
cendo na manjedoura dos corações que se fazem s imp les 
e conf iantes na fé viva, curando, através das mãos que 
o procuram sedentas de car idade, e resp landecendo no 
Tabor das almas elevadas e nobres que se d i r igem para os 
montes do bem e da luz, a f i m de respirarem e v iverem. 

Mas prossegue t a m b é m ensinando a Ar te divina da 
ressurreição pela cruz, que, através de t odos os tamanhos 
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e fe i t ios, espera, por enquanto, aqueles que se d e c i d e m , 
realmente, pela vida t r iunfante. 

Ass im sendo, i rmãos quer idos, caminhai e auxilian­
do, ensinai distr ibuindo com os emissários celestes, e con­
fiai na Just iça e na Bondade que nos regem as ações de 
ângulos superiores à estrada terrestre. 

Rendamos graças ao Pai pelo banquete de bênção 
c o m que sempre nos br inda a sede de engrandec imento 
e façamos , pela nossa dedicação à vida melhor na Terra 
que ainda aguarda a vitória do reino de Deus. 

Ent reguemos nossos corações e idéias ao Senhor 
da Verdade e que nossas mãos e nosso verbo se conver­
t a m e m ins t rumentos leais dele, e m todos os lugares, cl i­
mas e s i tuações, são os votos do amigo e servo humi lde . 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 21 

ROSALVO 
o — — — 

UBERABA (MG). |19-?). 
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Rosalvo era aventureiro 

Conservava, c o m car inho, O 

avião pequeno e fo r te 

Comprado em país vizinho. 

Parecia h o m e m humi lde 

E pobre por natureza 

Mas trazia s e m most rar 3 

A paixão pela r iqueza. 

Anota , ouve e resguarda 

Nessa paixão que o domina 

Tudo quanto se falasse Em 

torno de cocaína. Pr incipiou 

por v iagem 

Às c idades mais d istantes 

Onde era sempre esperado 

Por am igos t raf icantes. 

Ficou rico no negócio Mas 

era de ambição , 

Que não queria viver 

Com qualquer l imitação. 

3 NE. No original "Mas Irazia sem moslra" Corno iodos os versos possuem sele sílabas mé­
tricas, presumimos ler havido aqui um engano que levou à omissão da lelra "r". acrescenlada 
pela Editora 
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Certo dia anunciou 

Que teria a dispor 

Recursos que o mant ivessem 

Na vida do exterior. 

Despediu-se da famíl ia, 

Só queria conhecer, 

Conhecer povos de longe, 

Queria se refazer. 

Decolou e m manhã linda 

Mas depo is do meio-dia, 

Receou a tempes tade 

Pela horrenda ventania. 

Estava já mui to longe 

De seu negócio e lugar. 

Era prec iso seguir 

Não podia recuar. 

Os horrores da to rmenta 

Med iam-se em alto por te 

O avião balanceava 

Rosalvo t e m e u a mor te . 

Passados alguns minu tos 
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Pôs-se o m o ç o a lamentar. 

Mas ele, o avião e a carga 

Caíram e m alto mar. 

JAIR PRESENTE 
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CAPÍTULO 2 2 

COUSAS DO 
o i 
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As alegrias ruidosas que p recedem o carnaval de 
1941 t razem aos o lhos de minha imaginação u m quadro 
est ranho e do loroso. 

Iniciavam-se os mov imen tos carnavalescos do ano 
f indo. Era u m crepúscu lo radioso de d o m i n g o o, entre os 
ge lados da avenida, enquanto o carioca prooumva, ansio­
so, um lenit ivo do calor sufocante, ferv iam comentár ios , 
relativos ao cur ioso reinado de M o m o . 

Os morros es tavam inf lamados de samba. Nos bair­
ros ch iques, as meninas suburbanas ensaiavam batalhas 
de confe te . 

— Você quer v e r a in tensidade de nossos serviços? 
— pergun tou-me um am igo espir i tual, desejo: ;i> de ins-
truir-se nas l ições do m e u m u n d o novo. 

Interessado na sua atenção, acompanhei <> sei n 11< i: nlar. 

Chegamos a um casarão desabi tado o si lencioso. 

— Espera! — disse-me o companheiro, com solicitude. 

Aqu ie tamo-nos n u m recanto sombr io . Dal a pouco, 
g rande número d e vu l tos escuros reuniam-se no vasto sa­
lão próx imo. Dominou-me eno rme impressão de assom­
bro. Ainda não havia v is to uma assemblé ia de I spí i i los do 
mal . A lguns deles passaram por nós e não nos v i ram, mas 
c o m o tenho vis i tado as assemblé ias propr iamente huma­
nas, s e m que n inguém se aperceba de minha p iosença, 
não cheguei a exper imentar maior admiração. 

Confabulavam os circunstantes. entre si. Lembrei-me 
das histórias em que m e contavam, na infância, as bravatas 
dos demônios ausentes do inferno. Minha comparação era 
justa. Aquelas ent idades pareciam excessivamente perver­
sas; os mais atrevidos expunham projetos ignominiosos. 
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Alguns referiam-se a cr imes comet idos , a vinganças efetu­
adas. O conjunto oferecia a impressão de uma quadrilha 
de malfei tores perfe i tamente organizada. Havia chefes e 
sequazes, c o m o se as organizações cr iminosas da Terra t i ­
vessem sua cont inuação no plano invisível. 

Dentre todas as palestras ouvidas, um fato desper­
tou par t icu larmente minha atenção. 

Uma ent idade que parecia mais inexper iente, dando 
a idéia de um auxiliar de serviço ansioso de remuneração, 
aprox imou-se de u m superior, deu- lhe conta das incum­
bências recebidas e, depo is de receber- lhe a aprovação 
rec lamou em t o m de grande insistência: 

— Tenho cumpr i do meus deveres c o m interesse, 
mas espero o concurso dos companhe i ros para minha 
vingança há mais de sete meses ! Aquela mulher precisa 
morrer ! Terá de aproximar-se de nosso convívio, sofrerá 
tudo o que sofr i , ent re tanto, o auxíl io de nossa união está 
sendo retardado... 

O interpelado f ixou nele o olhar estranho e fa lou : 

— Espera um pouco ainda, tua sat isfação aprox ima-
-se. Não nos foi possível atender-te, antes, po rque seria 
difíci l em t e m p o s normais . Vai chegar a época própr ia. 

— Mas por que tenho aguardado tanto? — pergun­
tou o ou t ro , impaciente. 

— C o m o sabes , esc la receu o super ior , os t e m p o s 
norma is são de Deus . Dent ro de les , pela v ig i lância de 
uma só pessoa, c o o p e r a m as d isc ip l inas soc ia is , o pen ­
s a m e n t o dos Espír i tos j us tos , a in f luênc ia ind i reta dos 
lares respe i táve is , as p reces dos t e m p l o s , os san tuá­
r ios abe r tos . Os que não er raram d e f e n d e m as a lmas 
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caídas. Encon t ramos , a s s i m , m u i t o s obs tácu los , M a s 
já e s t a m o s nas véspe ras d o s t e m p o s ano rma is . Esses 
são do h o m e m , e o h o m e m é in fer ior c o m o nós m e s ­
m o s . Q u a n d o há guerra ou loucura , só p o d e m man te r 
con ta to c o m Deus os que já adqu i r i ram passagem l ivre, 
mas os ou t r os caem no nosso nível , en tão os bons ser­
v iços p o d e m ser fe i tos . 

A ent idade inexper iente ouviu as observações e 
sen tenc iou : 

— Aqui no Rio não há guerra. 

— Mas haverá o carnaval, disse o out ro , conv ic to . 

— E o movimento oferece tamanhas oportunidades?... 

— C o m o não? — acen tuou o ou t ro , nesses d ias , 
t o d o s os núc leos ou quase t odos os cen t ros de irradia­
ção esp i r i tua l estarão ma is ou m e n o s e m repouso . Os 
a g r u p a m e n t o s espír i tas, de m o d o gera l , não f u n c i o n a m , 
as igrejas estarão de por tas cerradas. Grande n ú m e r o 
dos bons lares estarão deser tos , po rque mu i tas famí ­
l ias respe i táve is t e m e m , i ns t i n t i vamen te , nossa ação e 
se re t i ram para o interior. Os h o m e n s ma is sensa tos fa ­
zem ret i ro espi r i tua l e não saem à rua, pe r tu rbando-nos 
os des ígn ios . C o m o vês , as energ ias ma is sérias aban­
d o n a m o c a m p o à nossa a t iv idade. As vozes de Cr is to , 
c o m raras exceções , pe rmanece rão ca ladas, receosas 
ou d is t ra ídas. Então é j us to esperar resu l tados de nos ­
sas ta re fas v ingadoras . 

Confabularam, ainda, p o r a l g u m t e m p o . Comentaram 
a si tuação da vítima e exal taram o propós i to mesqu inho. A 
palestra expunha seu n o m e e sua habitação, e, in t imamen­
te, al imentei a idéia de acompanhar a questão até o f im . 
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Jun to do companhe i ro , saí impress ionado, enquan­
to sua palavra amorosa esclarecia a complex idade da ta­
refa d e t o d o s os bons t rabalhadores de Jesus nos p lanos 
invisíveis que rodeiam a at ividade do h o m e m da Terra. 

E veio o carnaval. 

Admi rado , segui de per to o es forço t i tânico das en­
t idades consagradas ao b e m , para que se a tenuassem 
os c r imes , para que o mal não dei tasse mais longamente 
suas raízes venenosas. 

Somente na quarla-feira de cinzas recordei os pro­
pósi tos perversos da conversação ouvida, na assemblé ia 
empo lgada por c r iminosos interesses. 

Bastou um pensamen to e me encont re i na casa hu­
mi lde que a palestra iniciara. 

Pequeno g rupo d e populares observava os funera is 
de uma moça pobre. Entrei. No ataúde que se fechava, 
sob as lágrimas pungen tes de uma senhora que parecia 
ex t remamen te sofredora, vi o cadáver de uma mulher jo­
v e m , aparentando tr inta anos. 

E enquanto voltava à rua espantado, med i tando no 
inst i tuto das provas, nas lutas eno rmes que se t ravam de 
espír i to para espír i to, escu te i a voz da pequena mu l t idão 
suburbana que d iscut ia : 

— Af ina l , fo i veri f icada a causa mortis? — pergunta­
va u m rapaz de ges tos pedantes. 

— Não sei, esclarecia uma senhora idosa, somente 
o n t e m à tarde, a família conseguiu descobri- la, agonizante. 

— Era mu i to leviana — diziam outros. 
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Mas u m velhote de semblan te bonachão, parecen­
do um pândego em férias, tão d isp l icente quanto a ma io ­
ria dos homens deste século, punha t e r m o ao assunto, 
exc lamando, inconsc iente : 

— Ora! ora! mas para que tantas d iscussões?! . . . 
São cousas do carnaval. 

IRMÃO X 
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CAPÍTULO 23 

RECADO DA VIDA 
O 1 -• . _ . 

UBERABA (MG), 1994. 
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Se o presente é rude e amargo , 

Com nublados hor izontes, 

Coração, não te amedrontes 

S igamos buscando a f rente, 

Na direção do porvir, 

A paz reclama servir. 

Progresso pede marchar. 

Olha o quadro que te cerca, 

Do á t o m o aos oceanos, 

Do ve rme aos seres humanos , 

A conf iança é valor, 

O Sol se apoia no espaço. 

Criando jardins fecundos 

Que o t e m p o t rans forma e m mundos 

De evolução e de amor. 

A semen te ent regue ao so lo 

Germina e cresce sem m e d o , 

Faz-se depo is arvoredo, 

Depois é verde mansão, 

Suporta vento e aguaceiro 



Cada f lor que desabrocha, 

Confia-se o vale à rocha, 

0 rio t e m fé no chão. 

Ass im , t a m b é m , os esp inhos 

Da provação que te alcança, 

São faixas de segurança 

De invisíveis c i reneus. 

Cumpre o dever que te cabe, 

Trabalha, serve e porf ia, 

Tens a fé por luz e gu ia 

Da terra aos braços de Deus. 
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CAPÍTULO 24 

RIQUEZA E 
FRATERNIDADE 

• • (S.I., 19-?]. 
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Há expressivos depós i tos de ouro nas organizações 
bancárias de t odos os povos, e as nações con t inuam ge­
m e n d o sob o guante da guerra. 

Há toneladas de ouro no corpo c ic lóp ico da Terra, e, 
na crosta planetária, há q u e m chore nos braços constr in-
gentes da en fermidade e da f o m e . 

Há imensa quant idade de ouro no seio do oceano, e 
a dor abarca todos os cont inentes. 

Há ouro nas casas nobres, e os pequenos castelos 
da ilusória fe l ic idade humana padecem o assalto de extre­
mas des i lusões. 

Há ouro nos t emp los de pedra, e os crentes da fé 
religiosa pe rmanecem fam in tos de paz e consolação. 

Há ouro na indumentár ia de sacerdotes e magistra­
dos, de homens poderosos e de mulheres felizes, entretan­
to , os museus gelados aguardam essas peças preciosas 
que se mov imen tam no rumo do si lêncio e da mor te . 

Ac ima do ouro, po rém, reina o amor no coração hu­
mano, amor que sorri para os in for tunados e lhes renova 
o b o m ân imo, que trabalha para o bem c o m u m e preserva 
os tesouros da vida, que se sacrif ica e acende imperecível 
para séculos inteiros, que se gasta em serviço aos seme­
lhantes sem jamais consumir-se. . . 

Não esperes, por tanto, pelo ouro para fazer o b e m . 

Desenterra o ta lento do amor que jaz ocu l to e m teu 
peito e tua existência brilhará para os homens por aben­
çoado Sol de alegria e esperança. 

Jesus não possuía uma caixa fo r te para exibir v i r tu­
de, segurança e poder, mas alçando o própr io coração na 
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cruz, e m nome do amor, converteu-se na eterna mensa­
g e m de luz que redimirá o mundo inteiro. 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 25 

ENTREVISTA E M 
PEDRO LEOPOLDO 

ENTREVISTA CONCEDIDA, EM PEDRO 
LEOPOLDO (MG). A UM JORNAL DE 
NOME IGNORADO. AS TRÉS FOLHAS 
ORIGINAIS FORAM RUBRICADAS 
POR CHICO XAVIER E ENTREGUES 
A VIVALDO DA CUNHA BORGES, 
SEGUNDO ESTE INFORMOU. 
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1 - No in tercâmbio de tantos anos c o m os Espíritos 
amigos c i te u m episód io que f icou marcado. 

— O episód io que mais m e impress ionou ocorreu 
comigo e uma criança de c inco janeiros de idade. 

Estava eu esperando u m ônibus que se aproximava. 
Precisava descer ao cent ro da c idade para assinar um do­
cumen to e m cartór io. Em minha expectat iva de tomar o 
veículo, vi u m men ino da idade referida que vinha cor ren­
do a grande distância, chamando por m i m . 

Eu o conhec ia , po is era f i lho de uma senhora l igada 
às nossas tarefas de assistência. Ela se achava doente 
e acamada. Supondo que o garoto necessi tasse de algo 
para a mãezinha enferma, não t ive out ro recurso senão 
pedir ao motor is ta do colet ivo para esperar-me por a lguns 
instantes. O condutor da máquina m e a tendeu por mais 
de dois m inu tos . Vendo, p o r é m , que a criança gritava m e u 
nome e observando que o pequeno ainda custaria a che­
gar ao m e u encont ro , sol ic i tou desculpas e co locou o ôn i ­
bus e m mov imen to . Fiquei a sós no caminho , porquanto 
conhecia a senhora mãezinha dele, embora a minha ne­
cess idade de ir ao cartór io. 

A criança chegou , o fegante , onde m e achava e abra­
çou-me. Preocupado, indaguei : "Que aconteceu? Sua ma­
mãe mandou -me a lgum recado?". Com grande surpresa 
para m i m o pequeno exc lamou : "Não, t io Chico, m a m ã e 
está melhor ; eu corri de casa até aqui só para pedir ao se­
nhor um bei jo" . Abracei-o e fu i obr igado a deixar, depo is 
do bei jo, a minha obr igação para o dia seguinte. 

2 - Sabemos que os trabalhos med iún icos ex igem 
mui ta renúncia e sacrifício pessoal em todos os sent idos. 
Qual é a "recei ta" para se cumpr i r uma caminhada de 66 
anos in interruptos a serviço da mediun idade? 
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— Trabalhar e servir sempre , conf iando em Deus. 

3 - Existe no país, no m o m e n t o , uma espéc ie de 
pess im ismo e desân imo general izado, o que vem fazen­
do c o m que as pessoas des is tam de lutar pelos valores 
nobres cr istãos. O que poderia ser fe i to , por cada u m de 
nós, para reverter esse quadro? 

— Na condição de espírita, sou cristão e creio que todo 
cristão deve agir e servir, com ot imismo, em nome de Jesus. 

4 - Chico Xavier, es tamos vendo, no seio das famí­
lias, uma conturbação mu i to grande, pr inc ipa lmente e m 
relação a casais, c o m mui tas separações. Qual o conse­
lho que o senhor daria aos casais de m o d o geral? 

— Creio que os serviços de comun icação dev iam 
passar por uma revisão das autor idades compe ten tes , às 
quais caberia o dever de fi ltrar os assuntos no mercado 
das idéias para o públ ico em geral. 

5 - Chico Xavier, o que p o d e m o s esperar para o m u n ­
do, no Terceiro M i lên io da Era Cristã que já se aprox ima? 

— Espero que c o m a fé em Deus e c o m a pro teção 
de Jesus t odos nós s igamos para uma vida melhor. 

6 - O número d e adep tos da Doutr ina Espírita, no 
Brasil, segundo pesquisas, vem crescendo mui to . A que 
o senhor creditaria este fato? 

— Acred i to que t odos nós t e m o s sede de paz e de 
esperança. 

7 - O que representa para o senhor a f igura de Nosso 
Senhor Jesus Cristo? 

— Acred i to que Jesus , em todos os t e m p o s da ci­
vi l ização cr istã, é a presença de Deus ent re os homens . 
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8 - Existe fatal idade ou todos nós cumpr imos uma 
missão aqui na Terra? 

— Não posso esquecer o livre-arbítrio de que d ispo­
mos. A criatura colherá sempre o que ela própria s e m e o u 
c o m as at i tudes que abraça. 

9 - Às vezes ass is t imos pessoas perderem suas vi­
das por tamanha imprudênc ia . Isso é dest ino? 

— A m e u ver, e reconheço que não possuo a mín ima 
propensão para adivinhar, dest ino será a soma de nossas 
ações e pensamen tos e m nossa vida atual , ou em nossas 
existências passadas. A esse respei to, imag inemos a im­
portância do l ivre-arbítrio. Se eu estiver gu iando um auto­
móve l , ado tando o processo de mais de 80 qu i lômet ros 
por horas, na h ipótese de a lguma ocorrência desastrosa, 
quem será o culpado? O moto r ou eu? 

10 - C o m o o senhor vê o suicídio? 

— O suicídio é a pior o fensa a nós m e s m o s . 

11 - A Igreja Católica perde f ieis que m ig ram para 
igrejas pro testantes pr inc ipa lmente. C o m o o Sr. analisa 
esta realidade? 

— Não posso entrar no ju lgamento da conduta 
alheia. Devo, porém, observar, embora a minha cond ição 
de espír i ta cr is tão mi l i tante, que a Igreja Catól ica é m ã e 
venerável da civil ização brasileira. A Histór ia, regis t rando 
os pr imei ros t e m p o s de nosso país, é uma comprovação 
do que estou dizendo. 

12 - Observa-se hoje u m vazio c rescente entre pais 
e f i lhos. Como superar este problema? 

— Dizem os anal istas que isso é o choque de ge­
rações. Cons idero , no en tanto , que nesse conf l i to está o 
prob lema da educação. 
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13 - Quais as lembranças mais gratas que o senhor 
t e m de Pedro Leopoldo? 

— Tenho as lembranças felizes da infância, da famí­
lia, da escola e dos amigos . Creio q u e estas recordações 
são característ icas de todos aqueles que já u l t rapassaram 
os oi tenta janeiros, c o m o me acontece. 

1 4 - 0 que a Fazenda M o d e l o representa para o 
Senhor? 

— Uma grande inst i tu ição de t raba lho e cul tura, que 
não m e será lícito esquecer. 

15 - Qual a m e n s a g e m que o Sr. manda para os lei­
tores do nosso jornal? 

— Cultivar a oração, trabalhar sempre , respeitar a na­
tureza, proteger as plantas e os animais e serv i rmos s e m ­
pre uns aos outros, s e m qualquer idéia de compensação. 
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CAPÍTULO 26 

GRANDE PÁTRIA 
O — — , ., 

• I LEOPOLDINA (MG), 27 DE 
JUNHO DE 1949 
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Um novo m u n d o a lém da sepultura 

Dadivoso e sub l ime se revela, 

Amenizando a fúria da procela 

Que o m u n d o inteiro envolve em desventura. 

É a paz cristã que volta e se desvela 

Na redenção da humana criatura, 

Restaurando a verdade que se apura 

Na crença viva, promissora e bela. 

Filhos do m e u Brasil, enquanto a guerra 

Semeia lodo e sangue e m toda a Terra, 

Buscai c o m Cristo a inspiração de c ima! . . . 

Grande Pátria da Nova Human idade, 

Sereis o Povo da Fraternidade, 

No mi lên io d e luz que se aprox ima. 

PEDRO D'ALCÂNTARA 



CAPITULO 27 

RECONCILIAÇÃO 

CULTO DO EVANGELHO NO LAR 
DE CHICO XAVIER. 
UBERABA (MG), [19-?). 
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Falamos, mui tas vezes, em perdão aos que nos 
o f e n d e m , no entanto, c o m o agir ante aqueles aos quais, 
consc ien te ou inconsc ien temente o fendemos? 

Q u a n d o o a r repend imen to ou o remorso nos v i ­
s i t em , c o m e c e m o s a pensar nas qua l idades nobres ou 
no serv iço ed i f i can te das v í t imas de qua lquer a t i tude in­
t empes t i va de nossa par te . Reco rdemos os favores ou 
gent i lezas que , em a l g u m t e m p o , nos ha jam p roporc io ­
nado. A b s t e n h a m o - n o s de qualquer referência negat iva 
e, su rg indo a opo r tun idade , l ouvemos a l g u m aspec to 
dos en tes que se lhes f a z e m quer idos , buscando ca t i ­
var- lhes a s impa t ia . 

Ar t icu lando as presentes considerações, não quere­
mos mencionar a adulação indesejável. Envolvamos a pes­
soa ou as pessoas c o m as quais dese jamos o benefício da 
conci l iação em nosso maior respei to! 

As nossas palavras de apaziguamento devem nascer 
de nosso ínt imo, reconhecendo que a inimizade e o anta­
gon ismo, m e s m o aparentemente justos, não devem tisnar 
ou perturbar a nossa vida espir i tual. 

Compreendamos que o erro ou a agressiv idade de 
que nos ju lgamos ví t imas, poderão, na o r igem, ter part ido 
de nós e rev isemos a própria consciênc ia, s e m a u t o c o m -
paixão, para que rea lmente nos s in tamos livres do mal . 

Existem companhe i ros e companhe i ras que terão 
sof r ido go lpes tão grandes que se acred i tam incapazes 
de qualquer iniciativa para a paci f icação c o m as cr iaturas 
que se f izeram ins t rumentos da amargura que lhes mar­
cam os dias. Entretanto, l embremo-nos de que o br i lhante 
at irado à lama, não deixará de ser br i lhante, porque esteja 



nessa penosa e transitória condição e, pensando nisso, 
en tenderemos que Deus t e m recursos para retirar essa 
prec ios idade do lixo humano, fazendo-a brilhar de novo 
ao domín io da luz. 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 28 

PRECE 

I M UBERABA (MG), 1991 
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Jesus, Benfei tor Eterno, 

Sabemos, que nos renovas, 

Por me io das grandes provas 

Que abalam o coração. 

Eis porque te sup l icamos: 

Não nos retires da estrada 

Quase sempre atr ibulada 

De acesso à renovação. 

Concede-nos, Cristo amado, 

O acrésc imo de energia 

Para man te rmos dia a dia: 

O es fo rço l ibertador!. . . 

Necess i tados de força, 

Dá-nos, Mes t re , apoio amigo , 

Queremos viver cont igo 

No Reino do Eterno Amor ! . . . 

MARIA DOLORES 

\ 
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CAPÍTULO 29 

EM EAVORiãPiZ 
" 

• • RECEBIDA NO CULTO DO 
EVANGELHO NO LAR DE CHICO 
XAVIER. UBERABA (MG), 
6 DE JANEIRO DE 1993. 
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Esquecer as o lonsas 

Promover auxílio ospontâneo para os adversários. 

Ouvir palavrões som revidar. 

Calar conf idenc ias alheias. 

Suportar s e m queixa a a t i tude infeliz de pessoas amadas. 

Cerrar as portas da a lma ante as suges tões do c iúme. 

Acei tar os out ros , tais quais são. 

Entender que as opin iões alheias são tão respeitáveis 
quanto as nossas. 

Conservar a calma e cooperar e m favor do bem nos m o ­
mentos di f íceis. 

Não reclamar objetos perd idos. 

Compreender sem pedir compreensão . 

Cont inuar amando as pessoas quer idas, quando se afas­
t a m de nós. 

Escutar c o m paciência as alegações repet idas de u m do­
ente. 

Abster-se de irr i tações. 

.Evi tar as t empes tades de cólera. 

Melhorar os própr ios conhec imen tos s e m a roupagem da 
empáf ia. 

Conversar c o m s impl ic idade. 

Deixar aos out ros o d i re i to de viver c o m o possam. 

Saber dar ou receber sem exigências. 

\ 
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Silenciar o mal para anular-lhe a inf luência. 

Não esperar dos out ros aqui lo que ainda não p o d e m fazer. 

Auxil iar sempre para o b e m . 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 30 

FORTALEZA, 
DEUS TE ABENÇOE 

• • FORTALEZA (CE), 25 DE 
JANEIRO DE 1943. 

Cantando hosanas na alma agradecida, 

Sent indo as luzes de outra natureza, 

Venho até vós , t razendo a Fortaleza 

Minha grande saudade comov ida . 

Nesta terra de sonho e de beleza, 

Onde a bondade é fon te i r repr imida, 

Encontre i reconfor to à minha vida. 

Embora a sombra , a lágr ima, a aspereza... 

Nestes c a m p o s de paz e de esperança. 

Às árvores do bem e da abastança 

Frut i f icam sem sombras e escarcéus.. . 

Fortaleza, que DEUS te ampare ao colo, 

Desde as pedras que br i lham no teu so lo . 

Às estrelas que fu lgem nos teus céus! 

EUGÊNIO DETALONDE 
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CAPÍTULO 31 

EM TORNO DO 
LIVRO BOA NOVA" 

4 u M l í n N r ° r , ? ^ l ^ P R E C E D F ^ M M A N U E L , E M T O R N O D O L I V R O BOA NOVA D O E S P Í R I T O 
H U M B T H I O D E C A M P O S . 

Meus amigos, Deus nos conceda muita paz no lar e 
aos corações. 

Sent imo-nos felizes e m pedir ao Todo-Poderoso, e m 
vossa companh ia , as Suas bênçãos de Luz para os nos­
sos t rabalhos const ru t ivos na esfera mater ial e no círculo 
das realizações espir i tuais. 

A vida é a marcha incessante da a lma para o Criador. 

Sa ibamos, por tanto , manter o m e s m o padrão de es­
fo rço e m todas as modal idades do caminho. 

Buscaremos auxiliar-vos e m tudo o que nos seja 
possível , e quanto à outra parte, o nosso irmão Humber to 
buscará iniciar o seu novo esforço em favor da d i fusão 
mais clara das in terpretações da Boa-Nova do nosso 
Salvador. 

Se Deus nos permi t i r essa realização, reputo-a das 
de maior impor tânc ia recebidas pela nossa modesta of ic i ­
na de esforço espir i tual . 

Que Deus vos abençoe ó a prece do vosso i rmão e 
servidor de sempre . 

EMMANUEL 
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CAPÍTULO 32 

FACES DO 
DINHEIRO 

CULTO DO EVANGELHO NO LAR 
DE CHICO XAVIER. UBERABA 
(MG). 22 DE JANEIRO DE 1994. 
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Verdade clara d;i vida 

Que med i te i c o m o pude 

Dinheiro compra reméd io 

No entanto , não dá saúde. 

D isse-me u m sábio na escola 

Este m o t e que não falha: 

Dinheiro ampara e confor ta 

Mas quando é mu i to atrapalha. 

Vejo o amor em várias fases 

A legre , revolto ou t r is te, 

Mas o amor pelo d inhei ro 

É o mais constante que existe. 

No cubícu lo de um pobre , 

Onde u m pão se faz preciso, 

Dinheiro é a chama d o Céu 

Que acende a luz do sorr iso. 

Luiz DE OLIVEIRA 
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CAPÍTULO 33 
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De graça, t emos nós 

O corpo que nos guarda. 

De graça v e m a luz 

Do Sol que nos sustenta. 

De graça, t e m o s rios, 

Fornecendo água farta. 

De graça, o ar puro e leve 

É apoio à nossa vida. 

Árvores nos dão f ru tos 

Que elas próprias não c o m e m . 

O H o m e m vive e trabalha 

Sob a Graça de Deus. 

EMMANUEL 
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NA TERRA 

CULTO D O EVANGELHO N O 
LAR DE CHICO XAVIER, I M 
UBERABA (MG). 28 D L ARUII 
DE 1997. 



CAPITULO 34 

PRECE 

LAR DA CARIDADE, EX-HOSPITAL 
DO PÊNFIGO. UBERABA (MG), 
30 DE ABRIL DE 1991. 

^1" 
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Senhor Jesus, 

que nos deste o Amor Maior ; 

coloca por miser icórdia, a 

compaixão e m nossas a lmas, 

para q u e exerçamos a bondade e a 

compreensão, auxi l iando-nos 

uns aos out ros , em Teu Nome. 

Ass im seja. 

EMMANUEL 
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